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PROCESSO SELETIVO Nº 01/2019. 
ADENDO AO EDITAL NORMATIVO DE ABERTURA DAS INSCRIÇÕES Nº 

01/2019. 
 
 
O Município de Espírito Santo do Turvo, representado pelo Prefeito Municipal 
Senhor Afonso Nascimento Neto, torna público, nos termos do artigo 37 da 
Constituição Federal, Lei Orgânica Municipal e demais legislações aplicáveis, o 
Adendo ao Edital Normativo de Abertura das Inscrições nº 01/2019, incluindo a 
tempo, o conteúdo programático e as atribuições para a função de Assistente 
Social, a saber:   
 
10. DAS MATÉRIAS 
10.1 - As matérias constantes das provas a que se submeterão os candidatos 
são as seguintes: 
 
PARA TODAS AS FUNÇÕES DE NÍVEL SUPERIOR COMPLETO: 
Assistente Social: 
LINGUA PORTUGUESA: FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos 
fonemas –Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – Dígrafos 
– Divisão silábica.  
ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações ortográficas. 
ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica 
– Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos. MORFOLOGIA: Estrutura e 
Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das 
palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de 
Composição – CLASSIFICAÇÃO E FLEXÃO DAS PALAVRAS: Substantivo – 
Artigo – Adjetivo – Numeral – Pronome – Verbo - Adverbio – Preposição – 
Conjunção - Interjeição. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos 
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período - 
Coordenação e Subordinação – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de 
Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e 
“se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos. ESTILÍSTICA: 
Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
Assistente Social: 
Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948); - Constituição Federal de 
1988 (Da Ordem Social – Assistência Social); - Lei Orgânica da Assistência 
Social – LOAS/1993 (Consolidada até a lei nº 12.470/2011); - Política Nacional 
de Assistência Social – PNAS/2004; - Estatuto da Criança e do Adolescente – 
ECA/1990 – 2ª Edição – versão atualizada; - Lei Nº 12010, de 03 de agosto de 
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2009 (altera o ECA); - PNI – Política Nacional do Idoso/1994; - Estatuto do 
Idoso; -Lei Nº 12.435 de 06 de julho de 2011; - Orientações técnicas – Centro 
de Referência de Assistência Social – CRAS – Brasília – 2009; - Orientações 
técnicas sobre o PAIF – vol.1 – O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família – PAIF, segundo a Tipificação Nacional de Serviços Sócio 
assistenciais; - SCFV – Serviço de Convivência e Fortalecimento de vínculos – 
MDS – 
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/protecaobasica/servicos/convivencia-
efortalecimento-de-vínculos; - Norma Operacional Básica da Assistência Social 
– NOB SUAS/2005; - Norma Operacional Básica de Recursos Humanos – NOB 
RH/2006. 
 
12 – DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS: 

Assistente Social: 
Formular e executar os programas, projetos, benefícios e serviços próprios da 
Assistência Social, em âmbito da proteção social básica e especial; Favorecer 
a participação dos usuários e movimentos sociais no processo de elaboração e 
avaliação da política de assistência social e do orçamento público, identificando 
as demandas, fortalecendo o coletivo e formulando estratégias para defesa e 
acesso aos direitos; Planejar, organizar e administrar o acompanhamento dos 
recursos orçamentários nos benefícios e serviços sócios assistenciais da 
proteção social básica e especial; Realizar estudos sistemáticos com a equipe 
da proteção social básica e especial, na perspectiva de análise conjunta da 
realidade e planejamento coletivo das ações, o que supõe assegurar espaços 
de reunião e reflexão no âmbito das equipes multiprofissionais; Prestar 
assessoria e consultoria a órgãos da Administração Pública, empresas 
privadas e movimentos sociais em matéria relacionada à política de Assistência 
Social e acesso aos direitos civis, políticos e sociais da coletividade; Estimular 
a organização coletiva e orientar os usuários e trabalhadores da política de 
Assistência Social a constituir entidades representativas; Instituir espaços 
coletivos de socialização de informação sobre os direitos socioassistenciais e 
sobre o dever do Estado de garantir sua implementação; Realizar visitas, 
perícias técnicas, laudos, informações e pareceres sobre acesso e 
implementação da política de Assistência Social ou assuntos correlatos 
encaminhadas pelas demais Secretarias Municipais; Realizar estudos 
socioeconômicos para identificação de demandas e necessidades sociais e 
outros benefícios previstos na legislação municipal; Realizar estudo e 
estabelecer cadastro atualizado de entidades e rede de atendimentos públicos 
e privado; Prestar assessoria e supervisão às entidades não governamentais 
que constituem a rede socioassistencial; Participar nos Conselhos municipais 
de Assistência Social na condição de conselheiro; Prestar assessoria aos 
conselhos, na perspectiva de fortalecimento do controle democrático e 
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ampliação da participação de usuários (as) e trabalhadores (as); Organizar e 
coordenar seminários e eventos para debater e formular estratégias coletivas 
para materialização da política de Assistência Social; Participar na 
organização, coordenação e realização de conferências municipais de 
Assistência Social e afins; elaborar projetos coletivos e individuais de 
fortalecimento do protagonismo dos (as) usuários (as); Acionar os sistemas de 
garantia de direitos, com vistas a mediar seu acesso pelos (as) usuários (as); 
Supervisionar direta e sistematicamente os (as) estagiários (as) de Serviço 
Social; Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às 
famílias usuárias do CRAS; Planejamento e implementação do PAIF, de acordo 
com as características do território de abrangência do CRAS; Mediação de 
grupos de famílias dos PAIF; Realizar atendimentos particularizados, 
individualizados, coletivos e visitas domiciliares às famílias referenciadas ao 
CRAS; Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias no território; 
Apoio técnico continuado aos profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de 
convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território ou no 
CRAS; Acompanhamento de famílias encaminhadas pelos serviços de 
convivência e fortalecimento de vínculos ofertados no território ou no CRAS; 
Realização da busca ativa no território de abrangência do CRAS e 
desenvolvimento de projetos que visam prevenir aumento de incidência de 
situações de risco; Acompanhamento das famílias em descumprimento de 
condicionalidades; Alimentação de sistema de informação, registro das ações 
desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma coletiva. Articulação de 
ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência; 
Realização de encaminhamento, com acompanhamento, para a rede 
socioassistencial e serviço setoriais. Participar, Elaborar, executar e avaliar os 
planos municipais de Assistência Social, buscando interlocução com as 
diversas áreas e políticas públicas, com especial destaque para as políticas de 
Seguridade Social; Participação de reuniões sistemáticas no CRAS, para 
planejamento das ações semanais a serem desenvolvidas, definição de fluxos, 
instituição de rotina de atendimento e acolhimento dos usuários; organização 
dos encaminhamentos, fluxos de informações com outros setores, 
procedimentos, estratégias de resposta às demandas e de fortalecimento das 
potencialidades do território; Viabilizar e preencher documentação necessária 
de benefício da assistência social, integrante do Sistema Único da Assistência 
Social – SUAS, sendo este o Beneficio de Prestação Continuada (BPC); 
Pautar-se em referenciais teóricos, técnicos e éticos mantendo-se informado e 
atualizado em nível teórico/técnico, acompanhando as resoluções que norteiam 
o exercício da profissão. Acompanhamento de adolescentes e adultos, que 
cometeram ato infracional e estão em cumprimento de Medida Socioeducativa 
sendo estas: Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços á Comunidade 
(PSC).Participar de equipe multidisciplinar com o objetivo de programar, 
executar e avaliar as atividades educativas e preventivas na área da saúde. 
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Desenvolver atividades de conscientização e orientação nas populações 
atendidas pelas unidades do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e 
Sistema Único de Saúde (SUS). Atender os usuários do sistema único de 
saúde que apresentem dificuldades socioeconômicas e viabilizar o atendimento 
de suas necessidades emergenciais. Acolher e orientar os usuários do sistema 
único de saúde no sentido de identificar os recursos e fazer uso dos mesmos 
no atendimento de suas necessidades e na defesa de seus direitos. Planejar, 
executar e avaliar pesquisas, que possam contribuir para a análise da realidade 
social e subsidiar as ações profissionais. Outras atividades inerentes à função 
e outras atribuições afins e executar outras tarefas correlatas a Secretaria 
Municipal de Assistência Social. 
 

Publique-se  
 

Espírito Santo do Turvo/SP, 11 de julho de 2019. 
 
 

Afonso Nascimento Neto 
Prefeito Municipal de Espírito Santo do Turvo/SP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


